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Ao ter prisão decretada, vídeo mostra que Mauro Cid levou as mãos
à cabeça
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Um vídeo de março de 2024 mostra a reação de Mauro Cid, ex-ajudante de ordens de Bolsonaro, ao ouvir o
anúncio do juiz Airton Vieira de que ele tinha tido a prisão decretada pelo ministro Alexandre de Moraes.
Nesta quinta-feira (20), Moraes tornou públicos os vídeos e áudios da delação de Mauro Cid.

Cid coloca a mão na cabeça, e, depois, apoia a cabeça nas mãos, em sinal de desespero.

"O senhor ministro relator Alexandre de Moraes decidiu e decretou a prisão preventiva do sr Mauro Cesar
Barbosa Cid", lê o juiz.

Na época, Cid teve a prisão preventiva decretada após o vazamento de áudios em que ele afirma ter sido
pressionado pela Polícia Federal durante depoimentos. Nas gravações, o militar também faz críticas ao
ministro Alexandre de Moraes, do STF. As gravações foram reveladas pela revista "Veja".

Após saber que voltaria para a prisão, Cid chegou a desmaiar. Socorristas precisaram entrar na sala para
ajudá-lo.


